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RESUMO

O Música em Performance, evento que ocorre na Universidade Federal da Paraíba desde 2010, esse ano tornou-se um projeto de extensão, visando integrar o fazer musical de alunos e professores dos departamentos de música e de educação musical à comunidade em geral. Em sua terceira edição, o evento promoveu três dias de programação, com recitais, shows, palestras e oficinas promovidos pelos professores e alunos dos cursos de Música – Bacharelado, Extensão, Licenciatura e Sequencial. Contado com as parcerias da Estação Cabo Branco - Ciência, Cultura & Artes e o apoio da Prefeitura Municipal de João Pessoa, foi possível atingir um número maior de apreciadores fora do âmbito acadêmico, divulgando a produção musical da UFPB além de seus territórios, com a participação de ouvintes de escolas da rede pública de ensino. A importância desse projeto vem da necessidade de aproximar os estudantes da realidade na prática musical, bem como dos professores se auto-avaliarem à medida que podem refletir sobre o resultado mostrado a partir das metodologias por eles escolhidas. Com essas ações, além de efetivar um espaço de formação para os alunos dos cursos de música da UFPB, os conhecimentos desenvolvidos são socializados com a comunidade. Neste trabalho, são apontados alguns dados obtidos a partir da realização da primeira etapa do projeto, relativa à edição 2011.1, bem como são rapidamente discutidos aspectos importantes relacionados à performance e à compreensão musical.
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INTRODUÇÃO
O Música em Performance começou em 2010, por iniciativa de professores de instrumento e canto dos departamentos de música e de educação musical da Universidade Federal da Paraiba – UFPB, com o objetivo de promover a integração entre seu corpo doscente e discente. Com periodicidade semestral, tendo sido já realizadas três edições, o evento vem possibilitando a divulgação da produção artística e dos trabalhos realizados no decorrer de cada período, durante as aulas dos cursos de bacharelado e licenciatura em música e do curso de Música Popular. 
O palco do Música em Performance dá oportunidade para que estudantes vivenciem situações reais de apresentações musicais, onde performance, composição e apreciação musical possam ser praticados na busca da compreensão musical. Segundo França & Swanwick (2002, p.07), um dos fundamentos contemporâneos da educação musical é que performance, composição e apreciação musical são, de alguma forma, interativas, e devem ser integradas na educação musical.
A apreciação é uma forma legítima e imprescindível de engajamento com a música, alimentando o repertório de possibilidades criativas sobre as quais os alunos podem agir criativamente, transformando, reconstruindo e reintegrando idéias em novas formas e significados. (...) A composição oferece a oportunidade de selecionar e organizar estruturas sonoras, podendo desenvolver o pensamento musical. (...) A performance apresenta sua própria natureza, procedimentos e produtos; integrá-la à composição e apreciação pode levar a um saudável equilíbrio entre atividades assimilativas e acomodativas (FRANÇA & SWANWICK, 2002, p.12-37).

No que diz respeito à performance, vários estudos concordam que a execução de um instrumento musical exige do músico um equilíbrio físico e mental, que requer um grande esforço de acomodação, dependendo de variados fatores como: a duração da execução, o espaço de execução musical e suas particularidades, o domínio de elementos técnicos, a resistência muscular individual de cada executante, assim como as suas condições psicológicas, entre outros (FRANÇA, 2000, p.58; ANDRADE, 2000, p.118; PINTO, 2004, p.02). A possibilidade de expor o que é produzido, seja interpretando ou compondo, aproxima os estudantes do cotidiano profissional do músico, teorizado em sala de aula, conduzindo à experiências tanto desafiadoras quanto proveitosas.
No semestre 2011.1, o Música em Performance passou a ser um projeto de extensão, tendo como público-alvo além de alunos e professores de música da UFPB, a comunidade de modo geral, que pôde apreciar as apresentações e recitais e participar dos cursos e oficinas oferecidos durante o evento.
A mais recente edição do Música em Performance, que contou com uma comissão organizadora formada por doscentes e discentes, incluindo um aluno bolsista PROBEX, foi uma realização da Universidade Federal da Paraíba - UFPB, Pró-Reitoria de Extensão e Assunto Comunitários – PRAC, Centro de Ciências Humanas Letras e Artes - CCHLA, Departamento de Música - DEMUS e Departamento de Educação Musical - DEM. Foram firmadas importantes parcerias com a Estação Cabo Branco - Ciência, Cultura & Arte, onde parte das apresentações foram realizadas; e a Prefeitura Municipal de João Pessoa. Tais parcerias propiciaram o aumento do público indireto atingido pelo projeto, uma vez que tornou possível o acesso de alunos da rede pública de ensino às apresentações, proporcionando um diálogo da educação musical com músicas de diferentes contextos. Para Queiroz (2004, p.102), o diálogo pode propiciar a interação entre os processos de ensino-aprendizagem da música dentro da escola com os demais processos vivenciados no mundo cotidiano do indivíduo. E ainda sobre o diálogo:

A arte da música na universidade é a arte do diálogo entre linguagens, diálogo entre criação e imaginação, diálogo entre texto e som, diálogo entre ensino, pesquisa e extensão, diálogo nas esquinas onde a performance, composição, história e educação musical se encontram. Diálogo onde criaturas tornam-se criadores. (BORÉM, 1997, p.71)

Sobre os desdobramentos causados pelo diálogo entre diferentes áreas, como o ensino, a pesquisa e a extensão, é sabido que, no mínimo, há de se gerar reflexões acerca das atividades que nós, músicos, educadores, estudantes, professores, estamos realizando. Um evento que promova apresentações musicais, que manifestam diferentes contextos de ensino e aprendizagem, oferecem elementos de crítica aos professores que, de acordo com Oliveira (2006, p.33), precisam dos mesmos, para “aprenderem a refletir e analisar, e a desenvolver os seus próprios valores, ou seja, pensar também sobre si mesmo de forma múltipla”. Por outro lado, os que se apresentam, concretizam seus estudos na arte do fazer musical e também passam, inevitavelmente, por uma auto-avaliação. Para França (2000, p.59), é preciso que os professores ajudem seus aprendizes a conservar o senso de espontaneidade e imaginação nas suas performances, contrabalançando assim o grande esforço de acomodação durante a mesma.
Nesse sentido, de colaborar com o diálogo, de gerar discussões acerca da performance musical e de seu ensino, de levar a produção acadêmica para o contato direto com a sociedade, o projeto Música em Performance encontra sua justificativa.

O objetivo deste artigo é revelar dados obtidos a partir da realização do Música em Performance 2011.1, destacando a importância do evento para a comunidade em geral, e sua relação com a integração entre o ensino, pesquisa e extensão.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

O projeto Música em Performance começou suas atividades a partir do dia 16 de maio de 2011 e será encerrado no dia 16 de dezembro do mesmo ano, totalizando uma carga horária de 420 horas, e buscando a realização de dois eventos durante 2011.
Este projeto prevê para as duas edições do Música em Performance, no ano de 2011, a formação de uma comissão organizadora com integrantes discentes e docentes. Na edição 2011.1, esta comissão contou com 07 professores e 04 alunos. Após a definição da equipe, buscou-se discutir e efetivar as seguinte atividades:

1. Firmar parcerias;
2. Organização logística para realização do evento;
3. Divulgação e realização das inscrições;
4. Definição e ajustes da programação;
5. Divulgação do evento;
6. Realização do evento nos dias 13, 14 e 15 de junho de 2011;
7. Avaliação do evento;
8. Elaboração de relatório;
9. Confecção e entrega dos certificados;
10. Disponibilização de fotos no blog do projeto

RESULTADOS
Durante a realização do Música em Performance (edição 2011.1), ocorreram cerca de 36 recitais, totalizando aproximadamente 30 horas de apresentações musicais. Em torno de 238 obras foram interpretadas pelos 263 alunos inscritos por 32 professores dos departamentos de música, com os cursos de bacharelado em música e música popular, e de educação musical, com a licenciatura em música.

O evento ofereceu 04 oficinas (Musicalização para bebês; Musicalização infantil através do violino/viola, ambas ministradas pela Profª Ariana Perazzo; O zabumba nordetino, ministrada pelo Profº Gledson Meira; e Canto Popular, orientada pela Profª Daniella Gramani e ministrada por estudantes de canto) que contaram com a participação da comunidade em geral. Também foi realizado o mini-curso de Piano popular avançado, ministrado pelo Profº Ricardo Brito. As atividades de oficinas e minicurso totalizaram uma carga horária de 13 horas, favorecendo 37 participantes.
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Recital de violão


Oficina de Musicalização Infantil
Foram realizados recitais das mais variadas classes de instrumento e formação vocal/instrumental, com a participação de alunos dos cursos de bacharelado e licenciatura, e do curso de Música Popular. Todas as apresentações foram devidamente registradas, com a autorização de seus participantes, dando origem a um valoroso registro das atividades promovidas pelo projeto Música em Performance, registro esse de suma importância para o histórico das atividades realizadas pela Universidade Federal da Paraíba.
As apresentações do primeiro dia do evento (13 de junho) ocorreram no Auditório Gerardo Parente, do Departamento de Música da UFPB, e as atividades dos demais dias foram realizadas nas dependências da Estação Cabo Branco – Ciência, Cultura & Artes. Saindo, pela primeira vez, do ambiente da UFPB, as apresentações resultantes dos trabalho efetuados em sala de aula puderam ser apreciadas por grupos diversificados de ouvintes: os próprios professores e estudantes de música da UFPB; alunos de escolas das redes municipal e estadual de ensino; indivíduos e famílias que, porventura, visitavam a Estação Cabo Branco, reconhecido ponto turístico da cidade; pessoas que foram atingidas pela divulgação do evento através do endereço eletrônico: http://musicaemperformance.blogspot.com, entre outros meios de comunicação.
O trabalho coletivo, entre os membros da comissão organizadora, fez com que a programação pudesse ser cumprida de forma satisfatória, embora atrasos imprevistos tenham alterado a pontualidade de alguns recitais. As principais dificuldades enfrentadas pela comissão organizadora dizem respeito às consequencias de se ter uma programação tão extensa e um número ainda pequeno de pessoas envolvidas diretamente no trabalho. Questões como a divulgação do evento e a pronta entrega dos certificados foram prejudicadas em detrimento do compromisso com tarefas mais urgentes, como a providência dos materiais e equipamentos necessários para as apresentações. Como todos os professores integrantes da comissão também expuseram trabalhos realizados em sala de aula, assim como os discentes participantes da organização, foi preciso pensar numa logística que inevitavelmente chegou, em alguns momentos a sobrecarregar alguns membros da equipe.

No entanto, embora as dificuldades tenham surgido, não impediram o alcance dos objetivos propostos pelo projeto. A realização de eventos como esse, que integram as atividades, vem contribuir para a formação musical de todos os participantes, tanto para quem realiza, quanto para quem aprecia a performance.

O que se viu nos três dias de realização do evento foi uma verdadeira miscelânea de ritmos, estilos, cores e sonoridades, revelando o quão rica é a produção musical da UFPB. Através da execução de obras com diferentes gêneros, propostas, interpretações e formações instrumentais; valorizando tanto a canção popular quanto a música instrumental; fomentanto discussões sobre a prática musical e seu ensino; integrando departamentos, professores e alunos, comunidade acadêmica e sociedade; o projeto Música em Performance, edição 2011.1, levou não apenas apresentações musicais a público, o que se viu acontecer foi o uso do espaço oferecido para a troca de experiências, instigando um ciclo de produção do conhecimento que não pode parar.
Uma vez desencadeado um processo de reflexão, que atinja professores, alunos e comunidade, por diferentes motivos, acerca da performance musical, com seus preceitos e implicações, é possível buscar a melhoria de nossas práticas, reavaliando nossas metodologias e dando luz a novos caminhos. De extrema importância para o campo musical, torna-se a realização de eventos que promovam o encontro de gerações e possam gerar frutos tanto com fins artísticos quanto com fins humanitários.
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Recital de Trombone
Ao final da primeira etapa do projeto Música em Performance 2011, podemos perceber o quão valioso é o contato entre professores de diferentes áreas, alunos com formações distintas e público heterogêneo: durante todo esse processo passamos a nos conhecer melhor, enquanto profissionais, enquanto músicos, artistas, e enquanto educadores e formadores de opinião. Os pontos referentes a melhor adequação da logística do evento já estão e sempre serão discutidos, com a premissa de que cada próxima edição traga não apenas melhorias estruturais, mas também agregue cada vez mais indivíduos em prol do fazer musical, seja como apreciadores, compositores, intérpretes, educadores ou pesquisadores.
CONCLUSÃO

Tendo em vista a participação dos professores, suas classes de instrumento e projetos de pesquisa em que estão inseridos, além da ligação direta com o plano pedagógico dos cursos de música, este projeto mostrou potencial para a integração do ensino, pesquisa e extensão, já que vasta produção acadêmica foi apresentada em público à comunidade geral.
A participação dos alunos tem sido satisfatória e proveitosa para os mesmos e seus professores, proporciononando um importante espaço de trocas de experiências em performance musical, também ressaltando a importância do contato efetivo entre comunidade e academia.

A realização desse evento congrega diferentes performances e contribui para fortalecer o processo de formação do músico, intérprete, e/ou professor de instrumento, possibilitanto a troca de experiências necessária para uma compreensão musical ampla. Enquanto projeto de extensão, o Música em Performance visa uma participação cada vez maior de toda a comunidade acadêmica (professores e alunos de música) na gestão, elaboração e efetivação dos eventos. Tal iniciativa traz excelentes frutos no que diz respeito tanto à formação dos alunos, quanto no auxílio dos trabalhos dos professores, bem como, é uma maneira comprovadamente eficiente de expor à sociedade atividades desenvolvidas dentro da universidade, objetivo este de qualquer proposta de extensão universitária.
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